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Resumo: Este trabalho analisa a dinâmica do emprego 
nas microrregiões da Região Nordeste, tendo como in-
teresse a vantagem ou a desvantagem competitivas para 

mesmo setor no âmbito regional. A análise baseia-se no 
método shift-share

utiliza os dados extraídos da Relação Anual de Infor-

Os dados indicam que o emprego continua concentra-
do nas microrregiões onde estão localizadas as capitais 
dos estados nordestinos, tendo o setor da Administração 
Pública o que mais concentra emprego formal. Na de-
composição do método, os resultados indicaram que o 
efeito teórico possui a maior participação na explicação 
da variação do emprego formal nas microrregiões e que 

competitiva em setores não especializados.
Palavras-chave: Economia regional; Planejamento re-
gional; Nordeste; Shift-Share.

Abstract: This paper analyzes the dynamics of em-
ployment in the microregions of the Northeast Re-
gion, having as interest the competitive advantage or 

of the microregions, in relation to the same sector at 
the regional level. The analysis is based on the shift-

indicate that employment remains concentrated in the 
micro-regions where the capitals of the northeastern 
states are located, with the Public Administration sector 
being the most concentrated in formal employment. In 
the decomposition of the method, the results indicated 

in explaining the variation of formal employment in the 
micro-regions and that there is a common characteristic 
regarding the competitive advantage in non-specialized 
sectors.
Keywords: Regional economic; Regional planning; 
Northeast; Shift-Share.
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1 INTRODUÇÃO 

Na literatura há duas abordagens no que se 
refere ao problema da desigualdade de ren-
da. Segundo Pessôa (1999), a primeira refere-

regiões e a segunda questão é o problema da 
concentração de produção não ser distribuída 
uniformemente entre as regiões. Diante dessa 
perspectiva, pode-se mencionar que os desafios 
regionais no Brasil estão diretamente relaciona-
dos com aspectos de ordem estrutural, em que 
é possível identificar um cenário de acentuadas 
desigualdades tanto no âmbito social quanto na 
concentração de renda. Esses problemas estru-

da acentuada concentração das atividades eco-
nômicas que tinham como o sujeito principal o 
desenvolvimento do país.

É importante ressaltar que as concentrações 
das atividades produtivas, principalmente as 
industriais, fizeram-se predominantemente nas 
regiões Sul e Sudeste, culminando em uma tra-

-
ção de renda em detrimento das regiões menos 
favorecidas do país, as regiões Norte e Nordes-

-

a pauta “desequilíbrio regional” ganha espaço 
-

 com a criação do 

de Desenvolvimento do Nordeste (Codeno) e, 

de Desenvolvimento do Nordeste (Sudene)  em 

As tentativas posteriores de promover um 
desenvolvimento regional tinham como cerne 
a busca por um “desenvolvimento de integra-
ção nacional”, direcionando os investimentos 

-
ção dos “programas de cunho regional” como 

estrangulamentos e soluções para o crescimento da economia 

nordestina.

programa desenvolvimentista então adotado.

-

Desenvolvimento do Nordeste (Adene) , com 
a implementação do Programa de Desenvolvi-
mento Regional (PNDR) e com o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC). No ano de 

-
do identificada uma forte disparidade de de-
senvolvimento entre as regiões, as diretrizes 
dessas políticas regionais e dos investimentos 
contribuíram para que a economia da Região 

Produto Interno Bruto brasileiro. Ainda segun-

Nesse sentido, é importante pontuar que o 
bom desempenho desses indicadores econômi-
cos na Região Nordeste foi acompanhado pela 
expansão do emprego formal que apresentou 

-
gos formais, com concentração nos setores da 
Administração Pública, do Comércio e da In-
dústria de Transformação, embora os setores 
das Atividades Imobiliárias e das Atividades 
Profissionais tenham sido os que apresentaram 
maiores taxas de crescimento no período.  

Diante do exposto, fica clara a importância 
das políticas direcionadas para a Região Nor-

-
tos canalizadores para a redução dos indicado-
res de pobreza e de concentração de renda tão 

ressaltar que os investimentos de infraestrutura 
física, distribuição de energia elétrica, agricul-
tura, educação, habitação, saneamento, cole-
ta de lixo, incentivos fiscais (concedidos pelo 

-

do Bolsa Família) contribuíram para o impacto 
em maior escala nas regiões menos favorecidas, 
sendo um importante instrumento na melhora 
da qualidade de vida dos que eram privados de 
seus direitos.

do Nordeste – Sudene.                                           



115

Vantagens competitivas das microrregiões nordestinas no período de 2006 a 2017

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 3, p. 113-143, jul./set., 2020

Posto isso, o objetivo deste trabalho é iden-
tificar os componentes da dinâmica do empre-
go nas microrregiões nordestinas no período 

shift-share -
mitindo uma verificação das componentes se-
torial, regional, nacional e alocação, que busca 
averiguar vantagens competitivas e especializa-
ção dessas microrregiões.

Este trabalho tem como uma das motivações 
a escassez de trabalhos que utilizam o método 
shift-share para o Nordeste, analisando suas 

o método, modificado, proposto por Esteban-

-

Nesse contexto, este estudo apresenta algu-

quantidade de informações superior a artigos 
-

-
ções Sociais (RAIS) – e atualidade dos dados, 

este trabalho encontra-se dividido em mais cin-
co seções, além desta introdução. Com o intuito 
de contextualizar a discussão, a seção seguinte 
apresenta um panorama geral da evolução da 
economia nordestina e dos seus planos regionais 
de desenvolvimentos com enfoque no período 

-
do o método shift-share. A quarta seção reporta-

2 DESENVOLVIMENTO NORDESTINO E 
POLÍTICAS REGIONAIS

2.1 Do desenvolvimentismo ao liberalismo 

Ao longo dos anos, a imagem de um Nordes-

a de uma região com pobreza em sua totalida-
de, baixo rendimento nas atividades agrícolas 

e industriais, domínio político de uma burgue-
sia agrícola coronelista, migrações, carcaças de 
bois pela caatinga e muita seca. 

Nesse cenário, surgem as primeiras inter-

a Inspetoria de Obras Contra as Secas (IOCS) 
. Ressalta-se que as políticas regio-

seca tinham um caráter assistencialista e essas 

população, especialmente porque se tratava de 

água, mas não visava a mudar a estrutura produ-

Com o período desenvolvimentista do go-
-

ne a industrialização intensiva concentrada na 
Região Sudeste, o cenário resultou por agravar 
ainda mais a desigualdade regional (FURTA-

É notória a disparidade de renda per capita 

-
cas, o setor agropecuário nordestino cresceu em 

correspondente do setor industrial na mesma re-

-

-
vantar os problemas estruturais e econômico-
-sociais nordestinas, tendo em vista formulação 
de ações que pudessem levar a um ciclo de cres-
cimento econômico regional. Em seu relatório, 

de renda existente entre o Nordeste e o Centro-
-Sul do país constitui, sem lugar a dúvida, o 
mais grave problema a enfrentar na etapa pre-
sente do desenvolvimento econômico nacional” 
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-
da a Sudene, um órgão planejador e coordenador 

-
zir a vulnerabilidade, promovendo crescimento 
e desenvolvimento a partir de investimentos em 
todos os setores econômicos na Região Nordeste, 

mas que contemplaria também parte dos estados 

planejamentos regionais, a Sudene, segundo Co-

da região, buscando reduzir o poder das oligar-
quias rurais, fortalecendo os governos nordestinos.
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Em sua concepção inicial, os Planos Dire-
tores da Sudene mostraram-se positivos, como 

-

-
tica. Essa rápida recuperação da economia nor-

-
líticas cambiais, mas dos investimentos em fá-
bricas para produzir manufaturas de sisal para 
exportação (PB, BA e PE); moinho de trigo 

de tubos galvanizados e eletrodutos (PB); equi-
pamentos para expansão da indústria de mine-
ração (RN); equipamentos para construção de 
fábrica de soda cáustica eletrolítica e de fosfato 
de cálcio (PE); e instalação de um grande con-
junto de produtos alimentícios (BA, CE e PB) 

reestruturações foram feitas na economia bra-
sileira. O regime militar direcionou melhoria 
da agricultura na Região Nordeste a fim de que 
houvesse uma maior produtividade nesse setor, 
voltando a olhar a seca como entrave ao desen-
volvimento e passando a direcionar políticas 
para estados mais desenvolvidos do Nordeste 

É importante ressaltar que, a partir do ano 
-

das na Sudene, podendo citar a sua incorpora-
-

-
va-se que as responsabilidades do desenvolvi-

-

-

São Francisco (Suvale); Sudene; Banco Nacio-
nal da Habitação (BNH); e outras instituições 

-
nal de Desenvolvimento (I PND). Como mostra 

-
mento regional do plano estava baseada na polí-
tica nacional de integração que buscava desen-
volver o Nordeste sem prejudicar o crescimento 
do Centro-Sul. 

Assim, os Planos Diretores da Sudene foram 
absorvidos pelo I PND, dando espaço ao Plano 
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implantação de um centro dinâmico de produ-
ção industrial nordestina e em uma maior inte-
gração desta região com a economia brasileira, 
com recursos financeiros direcionados aos es-
tados mais desenvolvidos da Federação, como 
Pernambuco, Bahia e Ceará – voltando-se para a 
implantação do Complexo Petroquímico de Ca-
maçari, na Bahia; do Complexo Cloroquímico 
de Alagoas; do Complexo Industrial Portuário 
de Suape, em Pernambuco; do Polo Siderúrgico 

Fortaleza, no Ceará; do Complexo Agroindus-

Polo de Fruticultura Irrigada do Vale do Açu, no 
-

endimentos nas cidades nordestinas , iniciando 
uma fase federativa de cooperação apenas verti-
cal, onde as desigualdades – antes apenas regio-
nais – passam então a ser, concomitantemente, 

no PIB da região Nordeste
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Bahia Pernambuco Ceará Nordeste

1970 1980

-
ca do Século XX.

Nesse período, como foi possível observar 

da crise internacional do petróleo causam uma 
queda na participação do Nordeste no PIB bra-

que a economia nordestina teve uma mudan-
ça na composição do seu PIB, com aumento 
da participação do setor industrial, que foi de 

-

sionado pelos investimentos acima menciona-
dos, com destaque para os estados da Bahia e 
de Pernambuco.

promoção de desregulamentação regional, tais 

passam a ser atores políticos influentes, inclusi-
ve para propor, unilateralmente, agendas de de-

-
quecimento das instituições de planejamento de 
políticas de desenvolvimento regional, levando 
ao desaparecimento das políticas regionais das 
agendas políticas e ao enfraquecimento da Su-
dene, ocasionando mais tarde a sua extinção. 

Essa maior autonomia dos estados e mu-

competição na atração de investimentos através 
da chamada “guerra fiscal”, na qual os estados 
mais ricos são os beneficiados, pois possuem 
melhor estrutura para as empresas, corroboran-

de maior autonomia a esses estados, pois argu-
menta que, enquanto os mais pobres mantive-

do governo, as disparidades regionais tendem a 
se agravar.

Outra importante contribuição da Constitui-

para o Nordeste (FNE), Norte (FNO) e Centro-

e do Imposto sobre Produtos Industrializados 

Participação dos Estados e do Distrito Federal; 
-

de financiamento do setor produtivo das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste, assegurando 
ao Semiárido do Nordeste a metade dos recur-

alta inflação e com financiamento baseado em 
endividamento externo, continuidade a políti-

7, abertura econômi-

7 Para mais informações sobre os planos de estabilização, vide 
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ca e por uma política neoliberal que defende 
o afastamento do Estado da gestão da política 
econômica, através da desregulamentação dos 
mercados, das privatizações  de empresas pú-
blicas e da redução dos gastos sociais, ou seja, 
o estado mínimo.

-
tura produtiva brasileira foi afetada, como mos-

e eliminação de controles não tarifários sobre 
importações que levou a uma modernização 
tecnológica, principalmente no setor industrial 
intensivo no uso de tecnologia e capital brasi-
leiro que, em consonância com resultados de 

produtividade. Esse processo de incorporação 
de tecnologia e crescimento produtivo pode ser 
considerado uma resposta da abertura econômi-
ca e da exposição econômica brasileira a pro-
dutos com uma maior qualidade, o que causou 
impacto na dinâmica do emprego brasileiro ao 
exigir trabalhadores qualificados e uma busca 
de aumento da produtividade com investimento 
em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) para a 
utilização de melhores máquinas.

Não obstante, as políticas regionais que vi-
goraram no período fazem parte do chamado 
Plano Plurianual de Investimento9 (PPA), com 

tendo estratégias de investimentos para promo-
ver a integração e o desenvolvimento do Brasil, 
como um todo, e investimentos em setores prio-
ritários como energia elétrica, telecomunicação, 

que buscam reduzir os entraves em torno das 
regiões. 

-

uma política regional, nem eles incluíam a Re-
gião Nordeste diretamente, apenas menciona-
vam que essa região se beneficiaria com o cres-
cimento nacional. O autor destaca ainda que 
para o Nordeste os programas foram no sentido 

introduzir um novo modelo de irrigação ao de-

senvolvimento sustentável e o Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), com o objetivo de financiar projetos 
que gerassem renda para agricultores familiares 
e assentados da reforma agrária.

Em suma, a direção das políticas regionais 
para o Nordeste, desde o início do século, fez-se 
com a mudança da visão de que o entrave para o 
desenvolvimento da região não era a seca, mas 
sim a forma de aplicação dessas políticas. Nes-
se sentido, cabe ressaltar que o setor agrope-
cuário perdeu participação do PIB, enquanto os 
setores de Serviços e Indústria participaram em 

de analfabetismo caiu significativamente de 

a taxa de mortalidade infantil foi reduzida de 

e a esperança de vida do nordestino aumentou 

É inegável que o controle da inflação e o Pla-
no Real influenciaram os anos seguintes atrela-
dos ao cenário favorável da abertura econômica 
no aumento da produtividade, principalmente 

se dá com o desaparecimento das políticas das 
agendas políticas, com a perda de força da Su-
dene e com maior autoridade aos estados e mu-
nicípios para realização de políticas regionais.

2.2 Ações para a retomada de investimentos 
regionais 

superávit primário, meta inflacionária e câmbio 
flutuante – além de ser marco nas retomadas 
das políticas sociais, como afirma Steinberger 

-
volvimento do Nordeste (Adene), em substitui-

de políticas regionais. 

-
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elaborada e formulada da Política Nacional de 
Desenvolvimento Regional (PNDR), vindo a 

-
-

nômico para redução das disparidades regionais 
com objetivo de explorar suas potencialidades. 

uma diferença estratégica, o PNDR apresentava 
uma política preocupada com o sustentável em 
uma área de atuação, definida em quatro níveis, 

Sudam e da Sudeco, com exceção dos espaços 

Faixa de Fronteira e regiões integradas de de-
senvolvimento (Rides); uma escala sub-regio-

-
rais e territórios da cidadania; e microrregiões 
de alta renda, dinâmicas, estagnadas e de baixa 
renda. Nesse sentido, as políticas regionais atu-
am com uma estratégia de Arranjos Produtivos 

locais como artesanato, confecção, calçado, tu-
rismo e outras atividades próprias das regiões, 
valorizando as diversidades locais (RESENDE 

desenvolvimento regional (Sudam, Sudene  e 
Sudeco) estavam em plena recriação, segundo 

atuação de autarquia especial, administrativa 
e financeiramente autônoma, integrando-se ao 
Sistema de Planejamento e de Orçamento Fe-

Nacional.

Os planos de execução do PNDR11 são planos 

Norte foi instituído o Plano Amazônia Sustentá-
vel (PAS); no Centro-Oeste o Plano Estratégico 
de Desenvolvimento do Centro-Oeste (PDCO); 
e na Região Nordeste foi criado o Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento Sustentável do 

-
to da Faixa de Fronteira (PDFF); o Programa 
de Desenvolvimento Integrado e Sustentável 

11  Cabe ressaltar que alguns desses planos constituem objetos de 

do Semiárido (Conviver); e o Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido 
(PDSA).

Os instrumentos de financiamento das ativi-
dades do PNDR constituem-se pelo Fundo Cons-
titucional de Financiamento do Norte (FNO), 
pelo Fundo Constitucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE), pelo Fundo de Desenvolvi-
mento da Amazônia (FDA), pelo Fundo Cons-
titucional de Financiamento do Centro-Oeste 
(FCO), pelo Fundo de Desenvolvimento do 
Nordeste (FNDE) utilizado no PNDR, segundo 

-
vos fiscais. Estes foram usados no sentido de 
conceder para empresas instaladas nas áreas de 

i) redução do imposto sobre a renda e adicio-
nais, calculados com base no lucro da explo-
ração; ii) aplicação de parcela do imposto de 
renda em depósitos para reinvestimento; iii) 
isenção do IOF nas operações de câmbio para 
importação de bens; iv) isenção do adicional 

e de serviços especializados; vi) maior subven-
ção do valor da remuneração de pesquisadores, 
titulados como mestres ou doutores; vii) depre-
ciação acelerada incentivada; viii) desconto, no 

bens, dos créditos da contribuição para o PIS/

governo lançou o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). Diferentemente, o PAC 
não se constitui um plano nacional de desenvol-
vimento. Ele se configura um plano setorial de 
integração regional que viria a complementar o 
PNDR com o desenvolvimento do País, combi-
nando crescimento econômico e distribuição de 
renda, fazendo das obras de infraestrutura um 
instrumento para todas as regiões. 

Destacam-se os investimentos em infraestru-
-

rovias, hidrovias, portos e aeroportos), visando 

(geração e transmissão de energia elétrica, pe-
tróleo, gás natural e combustíveis renováveis) 

(saneamento, habitação e recursos hídricos) 
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estímulos ao crédito e aumento do volume, so-
bretudo no crédito habitacional e investimentos 
de longo prazo, tendo como principais medidas 
redução da taxa de juros, redução dos spreads 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e crédito da União atra-
vés da Caixa Econômica Federal para habitação 
e saneamento, sendo este último um dos mais 
importantes projetos vinculados ao PAC pelo 

-

milhão de unidades habitacionais. A terceira 
diretriz esteve focada na liberação de investi-
mento em infraestrutura e construção civil para 
incentivar o aumento do investimento privado 
e, em uma perspectiva regional, a recriação das 

Em uma concepção inicial, os primeiros anos 
da retomada de políticas regionais são marca-
dos pelo volume de investimentos do PNDR 

-

dos investimentos, com concentração no estado 

com concentração no estado de Pernambuco; a 
-

dos no Ceará e no setor da indústria com in-

tem o segundo menor total dos investimentos a 

apenas em projetos de infraestrutura; a Ribeira 
-

lhões com um importante projeto que é a revita-
lização do Rio São Francisco, firmando a nova 
visão sustentável do período; o Sertão Norte e o 
Sertão Sul fazem parte do semiárido, onde cabe 
destacar importantes projetos como a integra-
ção do São Francisco e a Transnordestina. 

Todavia, pode-se observar que a concentra-

estados do Nordeste, direcionada para investi-
mentos em estaleiro, refinaria, complexo portu-
ário e termelétrico como o Porto de Suape (Per-
nambuco), Camaçari (Bahia) e Pecém (Ceará), 
além de outros investimentos como parques eó-

e trechos da Ferrovia Transnordestina. Em para-
lelo a esses investimentos, observa-se a expan-
são da fronteira agrícola através da produção de 
grãos, principalmente milho e soja, nos estados 

trajetória de reversão das desigualdades inter 
e intrarregionais, valorizando os recursos en-
dógenos e as especificidades culturais, sociais, 

de acesso mais justo e equilibrado aos bens e 
aos serviços públicos no território brasileiro, 
reduzindo as desigualdades de oportunidades 
vinculadas ao local de nascimento e de moradia 

Assim, a PNDR II tomou como espaço 
prioritário de atuação já definida na PNDR I, 
como alguns espaços no Sul e Sudeste, desde 
que classificados como de média e baixa renda 

-
sando aos diálogos com os entes federados de 
diferentes níveis de coordenação e execução 
dos planos de desenvolvimento para o combate 

-
mento da PNDR II tem os mesmos instrumen-
tos citados no PNDR I; c) Elegibilidade dos 
espaços – esses critérios permitem priorizar as 
áreas de atuação citadas acima e estabelecer 
programas de desenvolvimento regional com 
prioridade aos já definidos antes, enquanto ou-
tros podem ser definitivos ou temporários; d) 
Desenvolvimento Regional Sustentável – este 

estrutura produtiva, visando a um maior for-
talecimento das cadeias produtivas regionais; 

as cidades brasileiras a fim de destinar políti-
cas eficientes que tornem mais competitivas as 
estruturas e o aumento da capacidade de atrair 

infraestrutura regionalmente estratégicos em 
escala macrorregional com interesse de conso-
lidar os corredores logísticos que constituem os 

-
tação e P&D – expansão da rede federal de en-
sino superior, profissional e tecnológico, criar e 
estimular pesquisas, desenvolvimento e inova-
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ção para as temáticas estratégicas para atração 
de empresas inovadoras.

Para os anos seguintes, o PAC também foi 

-

-

fase do PAC, com investimentos em infraes-

-

, que 
foram importantes no aquecimento do mercado 
de habitação e na geração de emprego formal no 
setor da construção civil no Nordeste e no país 

-
-

Indústria, da Agropecuária e de Serviços apre-
sentaram mudanças na participação relativa no 

na sua participação relativa, junto ao setor de 

PIB brasileiro. Já o setor da Indústria reduziu 

intervenção governamental na economia com 
política monetária de redução da taxa de juros e 
política fiscal com elevação nos gastos, conces-
sões de subsídios e intervenção em preços fica-

, sentida 
não só no crescimento brasileiro, mas também 
na Região Nordeste. Como podemos observar 

enquanto a economia nordestina, que cresceu 

Nordeste

-4%

-3%

-2%

-1%

0%

1%

2%

3%

4%

5%

6%

7%

8%

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

constatar também mudança na participação re-
lativa dos setores no PIB do Nordeste, iniciando 

foram adotadas. O setor da Agricultura redução 

Nesse sentido, o mercado de trabalho formal 
brasileiro, analisado pelos dados da Relação 
Anual de Informações Sociais (RAIS) no perí-

trabalhos, aumentando 11 milhões de empregos 
formais. Verifica-se concentração da criação de 
novos postos de trabalhos nas regiões Nordeste, 
Sudeste e Sul enquanto as regiões Norte, Cen-
tro-Oeste e Nordeste apresentam crescimento 
do emprego acima da taxa nacional. 

Esse significativo resultado nas regiões 
Norte e Centro-Oeste pode estar relacionado 
ao desempenho do setor da Agricultura, com 
destaque para a produção de soja que refletiu 
no crescimento significativo do emprego for-

empregos nas regiões, ou seja, crescimento de 
-

te apresentaram alta do emprego abaixo da taxa 
nacional, provavelmente pelo desempenho das 
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regiões menos desenvolvidas com melhores ta-
xas de crescimento.

Esse resultado corrobora o trabalho de 

Centro-Oeste maiores taxas de crescimento do 
emprego. O estudo observou ainda que as re-
giões Sul e Sudeste perderam concentração de 
emprego, principalmente no setor de Indústria 
de Transformação, onde essa desconcentração 
continuou com as políticas regionais voltadas 
a elevar a renda daquelas regiões menos desen-
volvidas com incentivos para a instalação de 
empresas e investimentos em obras públicas.

Através da análise dos setores econômicos, é 
possível pontuar dois cenários. O primeiro refere-
-se ao crescimento do emprego formal em todos 
os setores da economia no período de análise, 
com exceção do setor de Serviços Domésticos 

-
servado é que a trajetória de alta do emprego for-
mal em todos os setores foi uniforme para todas 
as regiões brasileiras analisadas. Os setores que 
mais contribuíram para o crescimento do empre-
go formal no País foram Atividades Financeiras, 

Humana e Serviços Sociais, tendo os setores de 
Serviços Domésticos, Agricultura e Indústrias de 
Transformação contribuído em menor proporção.

Ao analisar a Região Nordeste por unidades 
da federação, é possível observar concentração 

região, Bahia, Pernambuco e Ceará, sendo pos-
sível notar que o emprego formal cresceu mais 

do Piauí. Contudo, estes estados ocupam peque-
na parcela do emprego no Nordeste, com cerca 

Na Tabela 1.A observa-se ainda que, no pe-
ríodo de análise, apenas os estados do Ceará, 

acima do verificado para a Região. O setor 
da Agricultura apresentou alta nos estados da 

-
ram os maiores produtores de soja do Nordes-
te, além dos investimentos de irrigação no polo 
frutífero de manga e de uva na Bahia. 

As indústrias extrativas e de transformação 
aumentaram o pessoal ocupado em grande par-
te dos estados impulsionados pelo crédito para 

aquisição de máquinas e implantação de fábri-
cas, o que vale lembrar que a indústria extrativa 
é extensiva em mão de obra. Já os setores de 

na maioria dos estados pelos investimentos in-
diretos do setor de Construção e pela implanta-
ção de termelétricas no estado de Alagoas, cam-
pos de geração de energia eólica e combustível 

-
postos na Tabela 1.A, identifica-se que o setor 
da Construção apresentou taxa de crescimento 

houve melhores taxas, seus investimentos em 
construções de habitação, infraestrutura ferro-
viária e infraestrutura rodoviária proporciona-
ram evolução no setor de Atividades Imobiliá-
rias e Atividades Financeiras. 

O setor de Educação foi positivo em todos os 
estados nordestinos, sendo um reflexo da polí-
tica de interiorização da rede federal de escolas 
técnicas e de ensino superior relacionadas com 
o setor de Atividades Profissionais e Científi-
cas. Por fim, podemos observar que o setor de 
Administração Pública apresentou taxas maio-

Piauí, podendo ser um indicativo de que essas 

É nesse contexto de crescimento econômico 
nordestino favorável ao mercado de trabalho, 
ampliação do crédito, estímulo ao consumo e 
dos investimentos em parcerias públicas pri-
vadas que se pretende analisar a dinâmica do 
emprego no Nordeste a partir de suas microrre-
giões pelo método shift-share.

3 METODOLOGIA SHIFT-SHARE

O método shift-share é um importante ins-
trumento de análise da estrutura produtiva, ten-

o crescimento de uma região ao decompor seus 
componentes em uma análise descritiva. Se-

regional, decorrente das características naturais 
e econômicas da própria região, conferindo-lhe 
vantagens produtivas para determinados seto-
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res; e o outro representado pelas atividades lo-
cais que estão crescendo nacionalmente.

Por ser de uma fácil aplicação, o método tem 
sido amplamente utilizado na literatura de análise 
regional. Em se tratando de áreas menores , como 
este trabalho que aborda os estados, podem-se fa-
zer as adaptações das nomenclaturas necessárias 
sem alterar o modelo original, atendendo as suas 
limitações e ao objetivo deste trabalho.

Cabe destacar que, para a utilização do mé-
todo, dados sobre produção são preferíveis, 

-
lhor a contribuição de cada um dos fatores no 
processo de produção, mas a variável emprego 

dados no âmbito estadual. 

O propósito do método, segundo Herzog e 
Olsen (1977), é o de decompor a variação seto-
rial do emprego de cada microrregião, entre o 

-
ção total do emprego do setor i na microrregião 
j Eij) é igual ao nível de emprego final menos 

Eij Eij
1- Eij  (1)

A variação total do emprego do setor i da 
microrregião j pode ser expressa em termos do 
emprego inicial, multiplicado por sua taxa de 

Eij Eij eij

Em que eij= [(Eij
1-Eij )/Eij ]

as demais taxas de variação do emprego en-
 

e= [(E1-E )/E ] e setor i ei= [(Ei
1-Ei )/Ei ].

Adicionadas as variáveis estrutural e di-

(Eij
1-Eij Eij e)+Eij (ei-e)+Eij (eij-ei)

emprego (Total) do setor i na microrregião j é 
Nij -

 Neste trabalho, nossos cálculos foram feitos com microrregião, 

sendo mencionado como a região da metodologia e o nível 

nacional é nossa região de análise.

querda da equação – que representa o acréscimo 
de emprego que a microrregião teria se crescesse 

(Pij) – que representa o emprego que a micror-
região poderá obter como resultado de sua com-
posição industrial – e a variação Diferencial (Dij) 
– que representa o montante de emprego que a 

-
mento ser maior ou menor que a média da região.

emprego total de um setor i de um estado j for 
maior que a variação teórica, significa que o 
emprego desse setor cresceu mais que a média 
regional e que existem elementos dinâmicos, 
internos ou externos que atuam de forma positi-
va na região. Caso a variação do emprego total 
seja menor que a teórica, significa que não está 
havendo dinamismo do setor i no estado j, pois 
está crescendo abaixo da média regional.

Para tanto, é possível observar quatro efeitos 

– O efeito Total será positivo quando os efei-
tos estrutural e diferencial forem positivos ou 
quando um deles for positivo suficiente para 
superar a magnitude negativa do outro;

emprego que o setor teria se ele crescesse na 
mesma taxa da Região;

– O efeito Estrutural ou Setorial, se positivo, 
indica que o setor i da economia estadual 
cresceu mais do que a economia da região, 
tendo o estado j esse dinamismo positivo 
quando o setor i estiver representado, locali-
zado no estado;

– O efeito Diferencial, Competitivo ou Regio-
nal, se positivo, indica que o crescimento do 
setor i no estado j foi superior ao crescimento 
deste mesmo setor no âmbito regional, ocor-

-
do possui vantagens locacionais específicas 
para a atividade i.

3.1 Aprimoramento do shift-share

Contudo, algumas limitações  no modelo de 
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-

o impacto de mudanças na composição setorial 
sobre o crescimento da região, no período de 
análise. Essas limitações foram abordadas por 

fim de sanar essas limitações.

No entanto, o método de análise utilizado 
neste trabalho consiste na aplicação da reformu-
lação do shift-share

-

estrutural e diferencial estarem entrelaçados e não 
considerarem as mudanças na estrutura do setor 
regional durante o período em que todas as taxas 
de crescimento são ponderadas pelos níveis de 
emprego do ano base, não levando em conside-

. 

-
tos entrelaçados, introduzindo uma variável, o 
emprego esperado ou emprego homotético, no 
lugar do emprego efetivo do período inicial no 
efeito diferencial, sendo o emprego esperado do 

Eij Ej (Ei /E )

Em que Eij  é o emprego esperado, o Ej  é 
o emprego total do estado j no ano base, Ei  é 
emprego total do setor i no nível da região no 
ano base e E  é o emprego total da região do 
ano base. Com essa introdução do emprego es-
perado no efeito diferencial, o mesmo é defini-

Dij
' Eij (eij-ei)

emprego esperado no lugar do emprego efetivo, 

-
cial com o emprego efetivo e o efeito diferencial 

Aij
' Eij /Eij ) (eij-ei)

com o efeito vantagem comparativa, que capta 
desvantagens ou vantagens nos setores de uma 
região. O efeito alocação indica se a região é es-
pecializada (  naqueles setores que apresentam 
vantagens comparativas ( . Segundo Herzog e 
Olsen (1977), podem surgir quatro resultados 
possíveis, apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 – Possíveis efeitos de alocação

Descrição
Efeito

Alocação (Aij)

Especialização

 (Eij - Eij0*)

Vantagem

Competitiva (eij - ei)

Desvantagem Competitiva Especializada (DCE) - + -

Desvantagem Competitiva Não Especializada (DCNE) + - -

Vantagem Competitiva Não Especializada (VCNE) - - +

Vantagem Competitiva Especializada (VCE) + + +

-
nâmicas são as que possuem vantagem com-
petitiva especializada, o setor encontra-se bem 
representado na região e cresce mais na região 
do que no País.

Um efeito alocação positivo indica que a re-
gião é especializada na produção do setor i e que 

esse setor está crescendo mais na região do que 
nacionalmente – na figura acima é representada 
pela VCE – ou pode indicar que a região não é 
especializada e que está crescendo menos que 
a média nacional, DCNE. Se o efeito alocação 
for negativo, pode significar que a região não 
é especializada, mas seu setor está crescendo 
acima da média nacional, VCNE, ou pode ser 
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que a região é especializada no setor, mas está 
crescendo abaixo da média nacional, DCE. 

shift-

-share

(Eij
1 - Eij Eij e + Eij (ei - e) + Eij (eij - ei) + (Eij - Eij )(eij - ei) (7)

Em que o crescimento econômico regional 
-

rica mais a variação estrutural mais a variação 
diferencial mais a variação diferencial com a 

3.2 Base de dados 

Este trabalho usa dados sobre emprego for-
-

balho através do Relatório Anual de Informa-
ções Sociais, que todas as empresas formais do 
país são obrigadas a preencher anualmente.

A análise shift-share -
crorregiões nordestinas para o período de aná-

da Classificação Nacional da Atividade Econô-

-
ária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura 

-

de Resíduos e Descontaminação (Água e Esgo-
17

-
-
-

jamento e Alimentação (Alimentação); Seção 

Serviços Relacionados (Ativ. Financeiras); Se-
-
-

tíficas e Técnicas (Ativ. Profissionais); Seção 
-

Administração Pública, Defesa e Seguridade 
-
-

17 Será chamado de Construção Civil ao longo do trabalho. 

Compreende a construção de edifícios em geral, as obras de 

infraestrutura e os serviços especializados para construção que 

fazem parte do processo de construção.

Atividades de Serviço (Outros Serviços); Seção 

Instituições Extraterritoriais (Organismos Inter-
nacionais), que será levado em conta no cálcu-
lo, mas não será analisado devido ao baixo nível 
de emprego registrado nesse setor.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

Esta seção apresenta, inicialmente, os resul-
tados gerais. Ela foi feita com o uso da metodo-
logia shift-share, para microrregiões nordesti-

se detalha para seus nove estados, com foco nas 

microrregiões, optou-se pela discussão por es-
tado das microrregiões com um detalhamento 

-
, como 

-
crorregiões, tendo este o efeito maior participa-
ção na variação do emprego. Ademais, confor-

aos estados nordestinos, mas com decisões que 
são determinadas no âmbito regional, visando 
ao desenvolvimento da região como um todo.

Outra informação que podemos extrair da 

que se apresentou negativo no geral das micror-

-
vador, Recife, Aracaju, Natal, Fortaleza, Teresi-

que representam as regiões metropolitanas dos 
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emprego na região apresentaram o componente 
estrutural positivo. Nesse sentido, esse resulta-
do sugere que o crescimento do emprego nessas 
microrregiões se dá, em parte, pela sua estrutu-
ra produtiva.

Já o componente diferencial apresentou va-
lores positivos nas microrregiões em geral, su-
gerindo que a taxa de crescimento do emprego 
nos setores das microrregiões foi maior que a 
média da Região Nordeste. Exceção para algu-

-
-

Por fim, vamos analisar o componente alo-

pode ser visto, em geral, é positivo, significan-
do que a maioria das microrregiões nordestinas 
está especializada em setores nos quais pos-
suem vantagens competitivas ou não estão es-
pecializadas em setores que possuem desvanta-
gens competitivas.

-
-

aos setores de Construção, Atividades Imobiliá-
rias e Atividades Profissionais e Científicas. As 
maiores perdas de emprego estão relacionadas 
aos setores de Indústria de Transformação, In-

intensivos em capital, o que requer cuidado ao 
serem analisados uma vez que a redução de mão 
de obra nesses setores não necessariamente im-
plica perda de competitividade, dada a possibi-
lidade de introdução de novas tecnologias que 
demandam pouca mão de obra.

É possível observar que existem alguns se-
tores nessas microrregiões que não são especia-
lizadas nem possuem vantagens competitivas 
como Indústria de Transformação e setores que 
possuem vantagem competitiva, mas não espe-
cialização como Construção, Alojamento e Ali-
mento e Informação e Comunicação. Já aqueles 
com vantagem competitiva e especialização es-
tão nos setores de Administração Pública, Agri-
cultura e Comércio.

Para as microrregiões do estado do Piauí, 
houve aumento do trabalho em todas as mi-
crorregiões de análise, com maior ganho na 
microrregião de Picos com concentração desses 
ganhos nos setores de Água e Esgoto, Aloja-
mento e Alimentação e Atividades Profissionais 
e Científicas. As maiores perdas de postos de 
trabalho estão ligadas a setores que, no geral, 
apresentaram desvantagem competitiva não 
especializada nas microrregiões desse estado. 
Uma das características dessas microrregiões é 
a não especialização em setores intensivos em 
capital como os setores da Indústria de Trans-
formação e Indústria Extrativa e apresentar 
vantagem competitiva especializada no setor de 
Administração Pública e Comércio.

Nas microrregiões que pertencem ao estado 
do Ceará, os maiores ganhos foram nos setores 
de Construção, Alojamento e Alimento, Saúde 
Humana e Atividades Imobiliárias. As perdas de 
emprego estão concentradas nos setores de In-

intensivos em capital, o que necessariamente 
não implica perda de competitividade. Há espe-
cialização em setores com vantagem competi-
tiva como o setor da Agricultura e Indústria de 
Transformação (onde está o setor de Calçados, 
característico do estado). No período de aná-
lise, as microrregiões do Ceará apresentaram, 
em geral, vantagem competitiva em setores não 
especializados como Atividades Profissionais e 
Científicas, Atividades Imobiliárias, Atividades 
Financeiras, Construção e Comércio.

-
te, como dito anteriormente, apresentaram um 
componente diferencial negativo, em geral, o 
que significa que o crescimento do emprego 
nessas microrregiões foi menor que a média da 
Região Nordeste. A perda de emprego é maior 
nos setores de Agricultura e Indústria Extrativa, 
com perdas nas cinco microrregiões de análise. 
Já os ganhos se concentraram nas microrregi-
ões litorâneas e nos setores de Atividades Pro-
fissionais, Atividades Imobiliárias, Atividades 
Administrativas e Alojamento e Alimentação, 
cujas microrregiões apresentaram vantagem 
competitiva sem especialização, tendo como 
características das microrregiões litorâneas do 

turismo, chamando atenção para as políticas pú-
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das vantagens locacionais.

Pelas microrregiões de Patos, Campina 
-

tencentes ao estado da Paraíba, observa-se redu-
ção do crescimento do emprego nos setores da 

-
ços Domésticos, tendo os ganhos desse empre-
go nos setores de Atividades Administrativas, 

vantagens comparativas, as microrregiões não 
apresentam especialização nos setores de Infor-
mação e Comunicação e Atividades Financeiras 
e desvantagem competitiva não especializada 

Já as microrregiões pernambucanas Petro-
lina e Suape tiveram os maiores crescimentos 

-
pectivamente. Os setores que mais contribuíram 
foram os de Informação e Comunicação, Ativi-

observar que as microrregiões pernambucanas 
apresentaram maior diversidade na especiali-
zação dos setores com vantagem competitiva, 
como os setores do Comércio, da Indústria de 
Transformação, da Administração Pública, do 
Transporte e da Agricultura – cabendo destacar 
ainda aqueles setores em que a vantagem com-
petitiva se manteve, mas a especialização não 
foi apresentada, como os setores de Alojamento 
e Alimentação e de Informação e Comunicação.

Na análise das microrregiões no estado de 
Alagoas, observar que o componente teóri-
co foi negativo, causando perda no emprego, 
principalmente nos setores de Eletricidade e 

-
ra. É preciso destacar que os setores que mais 
contribuíram para o crescimento do emprego 
foram os de Informação e Comunicação e de 
Atividades Administrativas cujas microrregi-
ões apresentaram-se com vantagem competitiva 
não especializada, podendo indicar mudança na 
dinâmica do emprego nessas microrregiões. Em 
termos de especialização, essas microrregiões 
seguem a característica de serem especializa-
das em setores com desvantagem competitiva, 

e não especialidade em setores com vantagem 
competitiva como Alojamento e Alimentação, 
Informação e Comunicação e Atividades Pro-

fissionais e Científicas – além de apresentarem 
vantagem competitiva especializada no setor de 
Administração Pública.

Nas mesorregiões de Agreste de Itabaiana, 

e Estância, o componente estrutural foi negati-
vo, o que indica que o crescimento do emprego 
nessas microrregiões se dá pela estrutura produ-
tiva presente nelas. Assim, o ganho do emprego 
nessas microrregiões se encontra nos setores 
de Atividades Profissionais e Científicas e de 
Saúde Humana. Essas microrregiões tiveram 
especialização em setores que possuem vanta-
gens competitivas como Agricultura, Indústria 
de Transformação e Administração Pública, 
além de vantagem competitiva em setores não 
especializados como Comércio e Alojamento e 
Alimentação.

Para as microrregiões baianas, o componen-
te teórico foi o maior responsável pelo cresci-
mento do emprego com destaque aos setores de 
Água e Esgoto e Atividades Imobiliárias. No 

se caracterizaram por não serem especializadas 
em setores que possuem vantagem competitiva 
como Transporte, Alojamento e Alimentação 
e Atividades Imobiliárias – além de vantagem 
competitiva em setores especializados como 
Agricultura, Indústria de Transformação, Co-
mércio, Atividades Financeiras e Administra-
ção Pública.

que ficaram de fora do maior detalhamento da 
discussão, seguiram a mesma característica da 
maioria das microrregiões analisadas, com es-
pecialização em setores com desvantagem com-
petitiva e vantagem competitiva em setores não 
especializados. 

Por fim, duas características das microrregi-

especializadas com vantagem competitiva no 
setor do Comércio e da Administração Pública, 
neste último, forte presença do estado na pro-
moção de empregos; ii) as microrregiões que 
representam as capitais dos estados parecem ser 

-
-

cializadas, como é o caso das microrregiões de 
Recife, da Bahia e de Sergipe; o segundo gru-
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Comércio e da Administração Pública.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo principal 
analisar as mudanças estruturais ocorridas nas 
microrregiões nordestinas, utilizando o método 
shift-share -

apresentaram vantagem competitiva e especia-
lização. Os primeiros resultados mostram uma 
concentração do emprego nas microrregiões 
onde estão as capitais dos estados e nos seto-
res de Comércio, Indústria de Transformação e, 
principalmente, no setor de Administração Pú-

essa concentração neste último setor apresenta-
-se em menor proporção nas microrregiões dos 
estados de Pernambuco e Bahia, movimento 

-
mam que esse resultado pode ser um indicativo 
de que nessas microrregiões o setor privado é 
mais dinâmico e consegue absorver grande par-
te da mão de obra, enquanto nas outras micror-

geração de empregos.

No que tange ao componente Alocação, 
salienta-se que as microrregiões apresentaram 
uma dinâmica parecida nos setores de Adminis-
tração Pública e Comércio, onde no geral houve 
vantagem competitiva e especialização nesses 
setores – cabendo ainda destacar a não especia-
lização em setores com vantagem competitiva 
como Atividades Imobiliárias, Atividades Pro-
fissionais e Científicas, Informação e Comuni-
cação, Indústria Extrativa e Indústria de Trans-
formação.

Já no caso das demais microrregiões que 
compõem a região Nordeste, podem ser verifi-

apresentaram vantagem competitiva e especia-
lização nos setores de Indústria de Transforma-
ção e Indústria Extrativa, os quais com vanta-
gens locacionais para algumas microrregiões, 
como o setor de calçados no Ceará; ii) poucas 
microrregiões são especializadas em poucos se-
tores, com concentração nos, já citados, setores 
de Administração Pública e Comércio.

Ainda que não invalide os resultados encon-
trados, faz-se pertinente a explicitação de al-
gumas limitações acerca do modelo shift-share 
utilizado neste trabalho, referente ao não deta-
lhamento e a não observação de mudanças na 
estrutura econômica da região.

Diante desse contexto, é importante ressal-
tar que as ações e execuções de políticas de de-
senvolvimento regional, especificamente para a 
região Nordeste, apresentaram-se ao longo do 
período analisado como forte instrumento de 
produtividade do trabalho e como dinamizador 
da infraestrutura econômica e social dessa re-
gião. Não se pode negar que o cenário foi favo-

de gestores públicos de nível federal, seja com 
investimentos seja por meio de geração de em-
prego. 

Sendo assim, o resultado encontrado reforça 
a necessidade de que a política de desenvolvi-

de atividades econômicas em uma localidade 
para não acarretar aumento dos custos sociais, 
como uma desigualdade regional, no caso da 
nossa análise, nordestina com disparidades den-

-
volvimento, principalmente através de medidas 
fiscais, evitar esses problemas (FURTADO, 

pesquisa, pretende-se incluir uma análise eco-
nométrica com o propósito de enfrentar certas 
limitações do shift-share, captando o impacto 
das políticas sobre a região e verificando o por-

determinada região, verificar o impacto do cres-
cimento dessas mudanças estruturais no cresci-
mento da região e tentar identificar os fatores 
regionais e/ou locais que afetam as regiões com 
uma análise mais detalhada no âmbito de divi-
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APÊNDICE A – TABELAS DE EMPREGO NO NORDESTE

Setores AL BA CE MA PB PE PI RN SE NE

2006

Agricultura

Indústrias Extrativas

Indústrias de Transformação

Água e Esgoto

Construção 11.171

Comércio

Transporte

Alojamento e Alimentação

Informação e Comunicação

Atividades Financeiras

Atividades Imobiliárias

Atividades Administrativas

Administração Pública

Educação

Saúde Humana

Artes e Cultura

Outros Serviços

Serviços Domésticos

Organismos Internacionais 1 - -

Total

2017

Agricultura

Indústrias Extrativas

Indústrias de Transformação

Água e Esgoto

Construção

Comércio

Transporte

Alojamento e Alimentação

Informação e Comunicação

Atividades Financeiras

Atividades Imobiliárias

Atividades Administrativas

Administração Pública

Educação

Saúde Humana

Artes e Cultura

Outros Serviços

Serviços Domésticos

Organismos Internacionais - 1 - - 1

Total
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Shift-Share 

Microrregião Diferencial Estrutural Teórico
Variação Real

 do Emprego

Baixo Parnaíba Piauiense (PI)

11711

Teresina (PI)

Valença do Piauí (PI)

Alto Parnaíba Piauiense (PI)

Bertolínia (PI)

Floriano (PI)

São Raimundo Nonato (PI)

Chap. do Ext. Sul Piauiense (PI)

Picos (PI)

Pio IX (PI)

Ibiapaba (CE)

Coreaú (CE)

Sobral (CE)

Ipu (CE)

Itapipoca (CE)

Baixo Curu (CE)

Uruburetama (CE) 1799
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Microrregião Diferencial Estrutural Teórico
Variação Real

 do Emprego

Canindé (CE)

Baturité (CE)

Chorozinho (CE)

Cascavel (CE)

Fortaleza (CE)

Pacajus (CE)

Sertão de Cratéus (CE)

Sertão de Inhamuns (CE)

Sertão de Senador Pompeu (CE)

Baixo Jaguaribe (CE)

Serra do Pereiro (CE)

Iguatu (CE)

Várzea Alegre (CE)

Chapada do Araripe (CE)

Caririaçu (CE)

Barro (CE)

Cariri (CE)

Brejo Santo (CE)

Chapada do Apodi (RN)

Vale do Açu (RN)

Pau dos Ferros (RN)

Umarizal (RN)

Angicos (RN)

Serra de Santana (RN)

Seridó Ocidental (RN)

Seridó Oriental (RN)

Baixa Verde (RN)

Borborema Potiguar (RN)

Agreste Potiguar (RN)

Natal (RN)

Catolé do Rocha (PB)

Cajazeiras (PB)

Sousa (PB)

Patos (PB)

Piancó (PB)

Itaporanga (PB)

Serra do Teixeira (PB)

Seridó Ocidental Paraibano (PB)
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Microrregião Diferencial Estrutural Teórico
Variação Real

 do Emprego

Seridó Oriental Paraibano (PB)

Cariri Ocidental (PB)

Cariri Oriental (PB)

Curimataú Ocidental (PB)

Curimataú Oriental (PB)

Esperança (PB)

Brejo Paraibano (PB)

Itabaiana (PB)

Umbuzeiro (PB)

Sapé (PB)

João Pessoa (PB)

Araripina (PE)

Salgueiro (PE)

Pajeú (PE)

Petrolina (PE)

Itaparica (PE)

Vale do Ipanema (PE)

Vale do Ipojuca (PE)

Alto Capibaribe (PE)

11711

Brejo Pernambucano (PE)

Vitória de Santo Antão (PE)

Itamaracá (PE)

Recife (PE)

Suape (PE)

Fernando de Noronha (PE)

Sergipana do Sert. do S. Fco. (SE)

Carira (SE)
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Microrregião Diferencial Estrutural Teórico
Variação Real

 do Emprego

Nossa Senhora das Dores (SE)

Agreste de Itabaiana (SE)

Tobias Barreto (SE)

Propriá (SE)

Cotinguiba (SE)

Japaratuba (SE)

Baixo Cotinguiba (SE)

Aracaju (SE)

Boquim (SE)

Estância (SE)

Barreiras (BA)

Cotegipe (BA)

Juazeiro (BA)

Paulo Afonso (BA)

Barra (BA)

Jacobina (BA)

Itaberaba (BA)

Feira de Santana (BA)

Jeremoabo (BA)

Euclides da Cunha (BA)

Ribeira do Pombal (BA)

Serrinha (BA)

Alagoinhas (BA)

Entre Rios (BA)

Catu (BA)

Santo Antônio de Jesus (BA)

Salvador (BA)

Boquira (BA)

Seabra (BA)

Jequié (BA)

Brumado (BA)

Vitória da Conquista (BA)

Itapetinga (BA)

Valença (BA)

Ilhéus-Itabuna (BA)

Porto Seguro (BA)
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APÊNDICE B – EFEITO ALOCAÇÃO

Tabela 1.B - Decomposição do Efeito Alocação

Microrregião
Seção 

A

Seção 

B

Seção 

C

Seção 

D

Seção 

E

Seção 

F

Seção 

G

Seção 

H

Seção 

I

Seção 

J

Seção 

K

Seção 

L

Seção 

M

Seção 

N

Seção 

O

Seção 

P

Seção 

Q

Seção 

R

Seção 

S

Seção 

T

Seção 

U

DCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE

Aglomeração Urbana de São 
VCNE VCNE DCNE VCE DCE DCE VCE VCE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCE VCE VCNE VCE VCNE VCE VCE DCNE

Rosário DCNE VCE DCE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCE DCE VCNE DCNE

VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

VCNE DCNE VCNE VCE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

DCE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE

Pindaré VCE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE

Imperatriz DCE DCNE VCE DCE DCNE VCNE VCE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCE DCNE

VCE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE DCE DCE DCNE

DCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCE VCNE DCNE

Presidente Dutra VCNE VCNE VCNE DCE VCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE DCNE

VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE DCE VCNE DCNE

Chapadinha DCE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCE VCNE DCNE

Codó VCNE DCE DCNE DCNE DCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCE VCE DCNE

Coelho Neto DCE DCNE VCE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

Caxias DCNE VCNE DCNE DCE DCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCE

Chapadas do Alto Itapecuru DCE VCNE VCNE DCE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Porto Franco VCE VCE DCE VCE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE

VCE DCNE DCE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Baixo Parnaíba Piauiense VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE DCE DCNE DCNE

Teresina VCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCE DCE DCE VCNE VCNE DCE VCE VCE VCNE DCE DCE VCE VCNE VCE DCNE DCNE

VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE DCNE VCNE DCE DCNE

VCNE DCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Valença do Piauí VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE
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Microrregião
Seção 

A

Seção 

B

Seção 

C

Seção 

D

Seção 

E

Seção 

F

Seção 

G

Seção 

H

Seção 

I

Seção 

J

Seção 

K

Seção 

L

Seção 

M

Seção 

N

Seção 

O

Seção 

P

Seção 

Q

Seção 

R

Seção 

S

Seção 

T

Seção 

U

Alto Parnaíba Piauiense  VCE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Bertolínia  VCE VCE VCNE DCE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Floriano  VCNE VCNE VCNE DCE DCE VCNE VCE VCNE VCNE DCE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCE VCNE DCE DCNE

VCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCE

São Raimundo Nonato  VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCE DCNE DCNE DCNE

Chapadas do Extremo Sul 
Piauiense  

VCNE VCNE DCNE DCNE DCE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Picos  VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCE DCE VCNE VCNE DCE DCNE

Pio IX  DCE DCE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

VCNE VCE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE DCNE

Ibiapaba  VCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCE DCE DCNE

Coreaú  DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Sobral  DCNE VCNE DCE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCNE VCNE DCNE VCE VCNE DCE DCE DCNE

Ipu  VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

DCNE DCE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Itapipoca  DCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE DCE DCE DCNE

Baixo Curu  VCE DCE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE

Uruburetama  VCNE DCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE

VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE

Canindé  DCNE DCE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCE DCNE DCE DCNE DCNE

Baturité  VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE DCNE DCE VCNE DCNE

Chorozinho  VCNE VCNE DCE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE

Cascavel  VCE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

Fortaleza  VCNE DCNE DCE DCNE DCE VCE VCE DCE DCE VCE VCE DCE DCE VCE VCNE DCE DCNE VCE VCE VCNE DCNE

Pacajus  VCNE DCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE

Sertão de Cratéus  DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE

VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCE VCNE VCNE DCE DCNE

Sertão de Inhamuns  VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE DCNE

Sertão de Senador Pompeu  VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE
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VCE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCE DCNE DCNE

Baixo Jaguaribe  DCE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE

VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCNE

Serra do Pereiro  DCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Iguatu  VCNE VCNE VCE DCE DCE DCNE VCE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE DCNE DCE DCE DCE VCNE VCNE DCE DCNE

Várzea Alegre  VCNE DCE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE

VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Chapada do Araripe  VCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

Caririaçu  VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

Barro  VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE DCNE VCNE DCE VCNE DCNE

Cariri  VCNE DCE DCE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCE DCE VCE VCNE DCE

Brejo Santo  VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCE DCNE DCE VCNE DCNE

DCE DCE DCNE DCNE VCNE DCE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE

Chapada do Apodi  VCNE DCE DCNE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE DCE VCNE VCNE DCNE

VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCNE

Vale do Açu  DCE VCE VCNE DCNE VCNE DCE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Pau dos Ferros  VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Umarizal  DCNE DCNE VCNE DCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE

VCE DCE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE DCNE DCNE VCNE DCE DCNE

Angicos  VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Serra de Santana  VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCE DCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCE DCNE

Seridó Ocidental  DCNE VCNE DCE DCNE DCE DCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCE DCE VCNE DCNE DCNE DCNE

Seridó Oriental  DCNE VCE VCE VCNE DCE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Baixa Verde  VCE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE VCNE DCE VCNE DCNE

Borborema Potiguar  DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE

Agreste Potiguar  VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE DCNE

VCE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCNE

DCE VCE DCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE

Natal  DCNE DCNE DCNE DCNE DCE DCE DCE DCNE DCE DCE DCNE DCE VCNE VCNE DCE VCE DCE DCE DCE VCE DCNE

DCE DCNE DCE DCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE
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Catolé do Rocha  VCNE DCNE VCE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE

Cajazeiras  VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Sousa  VCNE VCNE VCNE DCNE VCE DCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCE DCE DCNE DCE VCNE DCNE DCNE

Patos  VCNE DCE DCE DCNE DCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE

Piancó  VCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Itaporanga  VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

Serra do Teixeira  VCNE DCE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Seridó Ocidental Paraibano  DCNE DCE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCNE

Seridó Oriental Paraibano  VCNE DCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Cariri Ocidental  VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE

Cariri Oriental  VCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE DCE VCE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Curimataú Ocidental  VCNE DCE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE

Curimataú Oriental  DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE DCNE VCNE DCE DCNE

Esperança  VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Brejo Paraibano  VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

VCE VCNE VCE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE DCNE DCNE VCNE VCE DCNE

DCNE DCE DCE DCE DCE VCNE VCE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCE DCE VCNE DCE DCNE

Itabaiana  VCNE DCE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE

Umbuzeiro  DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCE VCNE DCNE DCNE VCNE DCE DCNE

VCE DCE VCE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE DCNE

Sapé  DCE VCNE DCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCE DCNE

João Pessoa  DCNE DCNE DCNE VCE DCE VCE VCNE DCNE VCNE DCE DCE VCNE VCNE VCNE DCE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE

DCE VCNE VCE DCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Araripina  DCNE DCE VCE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Salgueiro  VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE

Pajeú  DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCE DCE DCNE DCE DCNE

Petrolina  VCE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCE DCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

Itaparica  VCE DCNE VCNE DCE VCNE DCE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE

Vale do Ipanema  DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Vale do Ipojuca  VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCE VCNE DCE VCNE DCE VCNE DCE VCNE
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Alto Capibaribe  DCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCE VCE VCNE DCNE

VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCNE

VCNE DCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE

Brejo Pernambucano  VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

DCE DCNE VCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Vitória de Santo Antão  DCE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

DCE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

Itamaracá  DCNE VCNE VCE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCE VCE

Recife  DCNE DCNE VCNE DCE VCE DCE DCE VCE DCE DCE DCE DCE DCE DCE DCNE VCE DCE DCE DCE DCNE DCE

Suape  VCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

Fernando de Noronha  DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE DCNE

Serrana do Sertão Alagoano  VCNE DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Alagoana do Sertão do São 
Francisco  

VCNE DCNE DCNE DCE DCNE DCNE DCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE DCNE

Santana do Ipanema  DCNE DCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE

Batalha  VCNE DCE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCE VCNE DCNE DCNE DCNE

Arapiraca  DCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Traipu  VCNE DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

VCE VCNE DCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCE DCNE

VCE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

VCE DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

DCNE VCNE DCNE DCE VCE VCE DCE DCE VCE DCNE DCE VCE DCE VCNE DCNE VCE DCE VCE DCE DCNE VCE

DCE DCNE DCE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

Penedo  VCNE VCNE DCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Sergipana do Sertão do São 
Francisco  

VCNE DCNE VCNE DCE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Carira  VCE DCNE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE DCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Nossa Senhora das Dores  VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE DCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE

Agreste de Itabaiana  VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCE DCNE VCE DCE

Tobias Barreto  VCNE VCE VCE DCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE
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Propriá  VCE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE DCE VCNE DCE DCNE

Cotinguiba  VCE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE DCNE DCNE VCE DCNE

Japaratuba  DCE DCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE DCE DCNE DCNE DCNE

Baixo Cotinguiba  DCE VCE VCNE DCNE VCNE DCE DCNE DCE DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE

Aracaju  DCNE DCE DCNE DCE VCNE DCE DCNE DCNE DCE DCE DCE VCNE DCE VCE DCE VCE VCE DCE VCNE DCE DCNE

Boquim  VCE VCNE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Estância  VCE VCNE VCE VCE DCE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE DCE VCNE DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE DCE DCNE

Barreiras  VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE

Cotegipe  VCE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

VCE DCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

Juazeiro  DCE VCNE VCNE DCE VCE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCE

Paulo Afonso VCNE DCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE DCNE VCE DCE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE

Barra DCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

VCE DCNE VCNE VCE DCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCE DCNE DCNE DCE DCE DCE DCNE

VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE

Jacobina VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE

Itaberaba VCE DCE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCNE VCE DCNE

Feira de Santana VCNE VCNE VCE DCNE DCNE VCNE DCE VCE DCE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Jeremoabo DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCE DCNE

Euclides da Cunha VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE

Ribeira do Pombal VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

Serrinha VCNE VCE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE VCNE VCNE DCNE DCNE DCE DCNE

Alagoinhas VCE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE VCE DCE VCNE DCE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE

Entre Rios DCE DCE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Catu VCNE DCE DCE DCNE DCNE DCNE DCNE DCNE VCE VCNE DCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCE DCNE DCNE

Santo Antônio de Jesus DCE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE

Salvador DCNE DCNE VCNE DCNE VCE DCE DCNE DCE DCE DCE DCE DCE DCE DCE DCNE DCE DCE DCE DCE DCNE VCE

Boquira DCNE DCE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE DCNE VCNE DCNE VCNE DCE DCNE

Seabra  VCE DCE VCNE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

Jequié DCE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCNE VCNE VCE DCE
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Microrregião
Seção 

A

Seção 

B

Seção 

C

Seção 

D

Seção 

E

Seção 

F

Seção 

G

Seção 

H

Seção 

I

Seção 

J

Seção 

K

Seção 

L

Seção 

M

Seção 

N

Seção 

O

Seção 

P

Seção 

Q

Seção 

R

Seção 

S

Seção 

T

Seção 

U

DCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE VCE DCNE VCNE VCNE DCE VCNE DCE VCNE VCNE DCE DCNE

VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE VCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCNE DCE DCNE

Brumado VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE

Vitória da Conquista VCE VCNE VCNE DCNE VCNE VCNE VCE VCE VCNE DCE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCE DCNE VCNE VCE DCNE

Itapetinga VCE DCE DCE DCNE DCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCNE VCNE VCE DCNE

Valença DCE VCNE VCNE VCNE VCE VCNE VCE VCNE VCE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE VCE VCNE DCNE VCNE DCE VCNE DCNE

Ilhéus-Itabuna DCE VCNE DCNE DCNE VCNE VCNE DCE DCE DCE DCNE DCNE VCNE VCNE VCNE VCNE DCNE DCE DCNE DCE DCE DCNE

Porto Seguro VCE VCNE VCNE DCNE VCNE DCNE DCE DCE DCE DCNE VCNE DCE VCNE DCNE VCNE DCNE VCNE DCE VCNE DCE DCNE


